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A O.UEDA DA DITADURA E O ASCENSO 
, 

ffEVOl.UCIONARIO EM PÓRTUGAl, 

OECLARJ~Ç~O DO SECRETARIIVJO UN\FI<:;ADO DA QUARTA . INTERNACIONA L 

- s·o·b os golpes dós combatentes afric-anos dé libertação naciona l, a d:."G.§; 
dur a sale.r;arista acaba de se -desmo(ro_l1_a~ .em Portugal. 

A cris e. dà burguesia, com -o desé:ilvólvi·mehto do - sector do capital final!; 
ce i ro fe.voráve l a tu.1ül sOlução :rieo:...:coloiliál .. em !frica ('riá ·Guiné , em MOçam­
b.i_que e em Angola), ·a u..rna· aproximaÇão cor ó -Mercado Côiriüiri eUropeu e , a ··u.'Ila. 
mo de rniza ç. ~-o d2 s ·estruturas eéon6micás e r:ociài!f .;;.;· séctor r ·epresentadq_ f.)o_;C 
exempl o pelo ban queiro português Antónió Champalliiriaud · e p·elo · trust G.UF-~'­
cc:csti tni o p2~no de fundo do- golpe de Estct d:O.i milí tai' que ·derrubou· o· regi~ . 
me ;rascis·ca carco:rni~o e --arcaico de Caetan o e· ·seus comparsas. · Contr.a riàniell 
t e ~J. -burguesia ' espanP.ola~ ·.que temé a mais -pequena li beraliz·ação; ·por ca'u~ 
sa do -grau. de mobilização~·. prganização e c·ombati v idade· ·o:pe·ráriás, fracçoes 
im:port.?.lJj;~s da · g:L'and.e · burguesià ·:portugu~sa· · éó:hsider~!'am , :possíve.l ·-uma aber 
t ur·a ~1emocrático-burguesa: "na .órd.em e· na ··di Lciplinà 11 , seni · o · pei'igo ele umB: 
s~ tuaç.G.c, revoluc;!i_onária a <?urto prazo, ·por causà do __ _(rélati v o) ~"'~razo _po-
li ~5.c o e organizác ional da classe operária ;:-em-:;:;~J?"tF~31 -. · 
. - . . .. . - . . . . - . -. . . "i . . . 

De momento, -ne.o ·na dúvid·a qu~ ó. golpe- milita r de ·25 de :Abril abriu ·a 
via a um rápido e surpreendente ascénso de massas, que · se · arrisca .~ til t 1·à, 
passar o q_uadro estabelecido pela burgúesiá e pqr Spínola. o le~.tantç.rlien!H 
do. chapa de chum·bo do fascismo libertou: enormes ·'energias, ·e snagadás cluran 
-;e :meio século de ditadura. A burgtiesiá encOntra..:.. se d-esarmada . J;Ta aus ê:1cü 
a d.e -c.m anarelho · iJcilítico de alternativa;· ela é obrig·2.da' a abànd.onar a <I i 
a:nte i ra da.' cena política ao Partido · Cômunísta :e ao' ·Partido Socialist8, .• - 13 
seu n-:.ciocínió é s -:~:"ielhãnte aó da burguesia · italiana · e: france s à no · mom!"J'l;... 
to da q_ueda do fas . : s:inó. Através ·da integração dos P.c.s · em governos ~_ çle 
coligaçÊio · com a bu ·r uesia"democrática" neutralizar- e conter o movimento 
d~e mas saso 

Que :papel desempe~ham, nesta conjuntu:a: ~ os reformistas? O:S ·socia is·-d.§t 
me :.rate,s, a·irig idos por Mário· Soares apo~am iilêohdicronalmenté a Jlinta e 
O J,CN8:Cll0 . de 11U:iião há.cici r.l.::tl 1-1 , - :i,._ndci do p .C • -aos 'liberái·s ·burgueses., 0 . p~(', 
p)rtuguês , lart;amente · :hegemóril!c ·q;~ na. ·classé.bperária, gra:ças · &.'o - se u ~res:t·,i 
gio c: e Y-'e sistência aiiti-fasc·ísta:, · ·éstá· ·dispos·to ,·· ele ·ta:mbêm, H · :cu'd6r~Jt~_ãii~ 
:;:'i c ar no -a l tá r da unidade- :n:acio3:1ar,· e· a ev~târ' -·todà à acção que eriFre~ --êm 
ccntradi çã.o com à orientação -da -Junta;. Por ·exe'ínplo, o seü mànifes to de . ·? 
de ~iiai.o de 197 4 não di"z- ·u:ma ~- únióa paTàvra: sobre · a- independênc ia .:elas · co:tó~ 
r:, i àe e denun cia em compensaÇão . ó navéntU:rêirismo ll , · chegando até e. opôr-;s'E 
20 de :"r ub2.m':'m'to 11 ilegal";(ql;te 'começóú "um 'pouco põr'todó ó lado) ' da.s mlÜÜ;.:. 
c i paliüadé s fá :Scistas ainda eni fiinÇno ~ . TRnto . ó' ·p .s.' comó .O p .c. baseiam . 
2., :'U a estratégia na unidade · entre ·a· n-povôn_· (compre endendo nele .a burgues..::\ · 
a) ·'~ as 11 I'orças Armadas "(no seu conjunto). 

Um d os f enômenos mais interessantes da · explõisão~:Portu.dti.esa é 
zação e a r adicalização·:no·seio do exército~ Pod~~os dis~ingv i r 
d~ncias n o corpo de oficiais: · 

1 ) .A alta hie r arquia, de passado fasCi:sta, qü~ tenta, éxpiü.'gànd\"& os 
seus el entento s mais com:proiD:etidos (dezenas ·de genera~s e alinlrah'tes f9rain 
po0~o ~ na r e serJ'a) ~ re stabe~ecer ·raj:üdamente ·na.· ·ordém · e a aisciplina(;·', H~ 
_gemonlca nc::. ,Junta· a. e Sal vaçao '1Iacional, multi plicou os avisos ; os a:P:,:?Jos 
à ordem e as ameaç as veladas , · procurando · · · · Turtar-se · ---- · 8 . .s· 
pre s sões dos jovens oficiais e -- ao ascenso das ma ssas; 

capit~es de c a rreira, ponta de lanç~ do movimento d e 25 :de Abr4 
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d t · -b ;-'oa.". endo pol ::;; r l· -:~ar- se à d l' rP l. t~ f -a c e ao 11.pe-- emocra a:s pequeno- urgueses , y ,4 LJ - ~ -

rigo ve rmel ho ''; -· 

3) Os-ofiCi à is - Hmf i i 'cii:úJ:'o s • , . não -:pr óf issiottais' nuineri ca.m'éhté -maipri·.;.. 
tarios ·no exér Ci t O, ·f ort ement e influenc i ados pelo PC e PS e mesmo p elas 
corrent es de extrema:-€J s q,uerd~~-

'. 
Qu-a:nto aos sóldà doá e niarihhe ±-ros , · rorani vistos no -12 de Mai o na. rua, 

de braço dado com os operários é Os estudantes, agitando bartdeirà s verm.§ 
lhas com a fóicê : é _ o ·n: 8.:rtelo, dQ aTto ·do·s s eus · camiões _ militares~ A · rad.J, 

, calizaçãO -é particiilarménte Intensa ria marinha, ondé·_ja tinha- haviô.O uma 
sublevação verinelhà favorável - à · Rle.púolica Espanhola;. · em 1936 .~ent.a~. 
de auto-organização começam nas casernas e nos navios. . 

O fim da· ·gue rra -cOlóhiãl constitui, ·para o governo provisori o, a tar_g -
fa mais urgente e difíc:iC[,. _ - , - · 

A ' revol tà contra a continua:.ç~o a.a guerra é praticament e Unânime na po 
pulação e nos· soldados· é marinheiros. Ela é a: diúsa irrie'diata da -queda du 
regime de Cae t an'o. A ·recusá · dOs . sOTdados· a embar car p·a:ra: -- as colónias co7 
meça a verificar;_ sé; o--d.'escontentam ·énto fàce ~ · uerra ·a:trn:g é · tàinbérn mui 
to·s 'óficüüs 'joveri-s ~ Os militantes . que s·e . Qpõ em f -gU.e:trá não:~ae.éertam . ~; 
mas organizam-se .tn~s . Casernas~ éncoritrand[q_ · à s·ua volta Ut~ . gran~e eco,.C"li~ 
gou a hora d'e um tr~halho rev·oliiêiohári0 -que ·a.cele-i:e o' prO\qe:s·so dê de's±n 
tegração .d'o áparelhb ·milTta:íf ·burgu~s • . A ~éoht.i!).üaÇão - da ·guérrá colonial~ 
de criar' as cOndiÇÕes · para: Urila -penetração' massiva dos revoluc·ionârios no 
ex~rcito·~ apelandO ·~- constituição de conselhos de soldados e marinheiros 
que se ·opõem ~ guerra. · - . · 

A burguesia e · o gOverno ·prov·is6t~o estãõ ·pé ri' e i taril€j;l.:t~.:~_j:~Onscientes <E§ 
ta situação. o que eTes téméá ·acimã/'de tudo; ê· a · decómpõsição tat·al dó e 
x~r'@_]to ué -lhes· · tiraria a:·-sua: únicà -a::rm:a polÍtica úrll pouco · eficàz nas 
circunst~ncias actuais. Más ·sa'bém -igualménté que a concess·ão ünédiai;a ~e 
independ~ncia pOlÍtica -:(ormar -~s colónias -pOderia · impí icar -ã :téVoltâ·:· :-~e 
uma parte do exerci to IJro:ft$àlürial ·de aTêm~m·ar ·; ·que ·esta· nã? col~:h.iãs· , g 
poiada pelos colonos ·de .' UifóÇanbi'quê; , pelos regimes racistas da !fricá dó 
Sul e da Rodésia, é mesmó . - ·cr Frãncc; cónt':ta esta . politica de "'abandonO~~ 
Por outro lado; · nã o ·ê ·próvlvel : qüé ·to-das -as -fórças n·ac'i'o'nàlistas aceitem: 
a solução néo.;..·colóriial que à _~burguesiã ·- portuguesa, reàg~pada em torro .de 
s·pfnola, tenta Teva:r a ... cabó. - ~ - pó r isso que o governo :provisÓrio ·prOC\1.;._-
ra: sobre~udo ~ai;har - te~po', ·pró pondo âó~ mov_~me12-tós _de ~:;i_l?~rt~Ç-ão q:ue . ~e 
batem nas colonlas o ces_§lg.r fogo, segu1do de .Iongas·negoclaçoes, co~ i[ ll! 
ta a obter, · tanto do ex~r.ci to e õol'ch'os ·· portug'u:e'sés, -c·omo dó--s -· cõnip~'fê-n-H 
tes africanos, um grande consenso a fav.or de uma solução néo-colorüál. 

·A outra grande ·.dificuldade qiiê õ góverho 'provis-6ri0 tern de -enfrentar, 
é a rápida deterioraÇãO ·aa f:fitiiaÇãó eéoriÔmica , caracte.rizad·a p·or uma·in~ 
flacção· cada vez ·.mais acelerada é ·peTa--recusa . das ·massas -trabalhadoras Efu 
tolerar as cOndiÇÕes -de . super;_éxpiOrãçãõ -. existentes sOb a· 'fasêi~mó, . que 
era:m as Únicas cohdiç.ões - sõb as -quais .. foi pó'EfsiveT ·_ realizar no decurro do 
Último decénio a acunrulação de capi tal em Portugal .. 

. . . - . . . . . - . ~ . - ·-:- ·. .. 

A formidável explosão de g r eves, ·apesar · qo·s · e·sfórÇos fren~ticos doE.<:.i' 
para canalizar ·as · massas para ·· a: ·c-olaootaçãq· 'a e·· classes êon'l' ·vrstã _ã nre- ­
c?nstrução nacion(lln, ~õe_ na ~ Ordem a·c : ~ia ã ?ónquis~_a: : ~d _O _ sa~~r~o_ .-~iA'}tin?, 
Vltal de 6elOO:$tD:O por mes, a semana de 40 horas, 4 semanas de :ferlas pa­
gas a 100%, o est·abeTec·Imerito do ·princíplo · dê na t ·ra:balho · igual; salári-o~. 
igual" ·para os trabalhadores dó sé :X: o fémíilüio e -para ós j óv-ens. -t na a c:.;.· 
ção di•rectá por estes ó_bjéctivos unifi cadores·- qüe :s e· T or jár â ã i.ülidadé da 
frente operária e um mo/vi:rnento sindic;:,.l poderos o enraizado nas emJi_JJesas ~· 
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Os marxistéis x·evolu€ iohâriós tr5~B,;ugueses : da -Iiiga: ·GomUhista Tnt·e'J':nácJ.-<?~ 
nalista, ~ q~.B ·1á _ .:L~.~~e ~·v~é~ari} : ao -_}-~-ú~9á?:: - e_~ ~?~lj~a~~z~r :·.~ e.s ~á_s_: · p~;J.:ãvp~_ de o:t: 
dem, comoatere.o a ::t.lncaa:<.1.m-ent é para. conq_custa-las a traves d~ acçoes _de ela.§ ~ 
s e · ca da vez m<:.u s i áoortEüitêss culminando em greves generallzadas,e, tan..§ · 1 

,p - ., l cessa ri..o, numa g reve ge r a ..L .. . , 1 

i Atarefa actüaT n8.o se linüta évidenteniente ~ - defesa ·das ihteresse·s· ·i-,: 1 
media-tos ' das. ma.ssas 't rabalhadoras' ~ - por 'mã.is. impõ~t?Jl-tés --: qu.e~~-e1as ~sejaiif·~·. l 
Trata.;.. se nara os mür :-Cist as · r-8võ lucionarios-j ·a e 0.)2Ô-í' , :-·sem:·hesitáé:Ões -j · U:.i"!là l 
o ri eritacão · J2cüí tic2. de· conJunt;ü·; aos 'nro jéétos· refotmistaiF de colabefr"~ ! 
-de classes , ~s ré :formás p a:f;cj,aís e tÍmidas, aos subterfÜgi_oy .e . :vactlgpes 
dos dir i gente s do PaC. e P.,S ._ _ · · · .· .. . 'r . }J;i!-~";, . -

Face às mano bras dilatô:tü1s do gOverno ·prõvis6rio sóorer:â questão colo 
nia+ os marxistas revcilliciünários ·bater~ ·se-ão .po-r· u...rri apoio ã. ,..luta armada ~ 
dos movimentos de libertação;· pela i'iidepêndehcia i.inedüita, ·total e ·rnéo,ll 
dicíonal das ,colónias. Nein ·ma 'is uni [e]flbarque · pa:rá' as ·colonia~sT Nem niaisuri 
soldado , nem mais -um tostão -~- . nem mais ' \úna: gota de · ·sangue para a: · continu:_g 
ção d,a suja güerra colonialista! Retirada imediata das tropas portugue -
gas das õolÔnias! · · · 

.~ 

Face às terf-~áti v as eni-retardar as eleiÇões gé .. rais ·e de manter o pode,z." __ ~~ 
nas mão:s da .Juntá Militar, pára a: qual · o gqver:hO :próvü3Ório apenas se~~, ~ 
de fachada, os marxistas r'evol'ucionáriós mo'bilizarão as massas p-rincipal -~ 
mente. em torn o da s seguintes palavras de ordem: .· 

·· · -Liquidaçã o imed i a ta de todas as instituiÇÕes fascistas, e a sua subs 
ti tuição por organismos democraticamente eleitos"; , 

-Julgamento de todos os torcionários e agentes fás~istas dà · PIDE e d-e .,, 
outros Organismos de repressã,ü; pelos tribunais pppulares e lei tos e res­
ponsáveis perante as massas;_ · · 

-Extradição de Caeta..YJ.ó e do almirante TOmás para serem julgados pelas 
massas trabalhadoras portuguesas pelos _crimes de- que são culpados peran­
te o povo; · . · ·· · · · ·· ·· · ·· · · · ·· · · ·· · · 

. -Supressª_o imediata do ·codigo Penal e de toda a legislação repressiva 
da época del:Salazar ·e Caetano; · 

- Amnis.tl'ã imedia-t a e inco'ndicional de todos os desertores sem a sua~ 
corporação obrigatória n o-· exército; 

· -Supressão im'edia~ta. ·e tiefini tiva de 't oda a forma d:e censura na impren 
sa, -na r~dio e ria televisão; 

-Direi to de ·greve-Ilimitado para tOdOs os assalariadOs, sei:'i nenhum e:n · 
trave ou regulamentação legal; liberdade comp-leta de.associação1 de reu-
nião e de imprensa ; · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · ·- · · · · ·· · · · · · 
. -Eleição imediata, po:r sufrágio universal ·de tOdas as· mulheres e de t.2 
dos ·os homens · que v ivem em . Portugal com 18 -·anos de idade, de uma Assem .;.. 
blefa · _Constituin\t~ sOberana~ e direi t(o para todas a:s ·organizações sem n~ 
nhuma )'~strição dé pa:rticip2r nestas eleiçõe s~ Os marxiStas r.eVolúcioná~ 
rios apel i:ir.ri. para os militantes do P .c . e do --p. s. para ·que saiam do gove,r 
no de r;uhião na.cional 11 e para lutarem pa·ra ·que a ·Junta seja substituida 
pelo governo · emanado destâ Assembleia :Constituinte{.- -- · · 

..;.C~n~t ít1lf9_~o de sindicatos de assa lariados ·asse;;te ·em · assembleias de""'· 
mocrat~cas · c e ba~: . n<'"' .. ·:r:p:e~as e :r;as 1o<?alidades, e á. s~á feO.~ração - as­
s~gu:::-ando -un1a la.~.~a_p':-· wk'l bll~dade n.e controle -e de declsao em ult-ima in§ 
tancla pelos organlsmos de base;. · · · · · · 

-Eleição de c omités de cohtrôle operário . nas empresas, ·nas· oficinás · 
nos bancos, J?-a·s companhias d e segl..lros, nas g randes .. empresas de comércio: 
no !::t ' tra.,., 51"'0.,..,~ 0 8 • . - . . . . . · .. · · - · · · · · · 

a...; .,_ -.. .L...,l l_...J · ..;... V VJ ';J ' -

T.'il . - .., .. 1 " ""\ -

t 
- .iLtel9ao c.s com.:. ~~ é-s a.s soldados e · rr.arinhelros; · que devem gozar . imedi-ª 

amen e c o todo8 os direi tos politica s democráticos· 
- ~ ApliCêJÇ ~O d o :p r dgiilmà _radical d e reforma agráriq.: que assegure a ali-

ança ope:c>::L r .: o-e:ampm•.e se.n · · 
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l\ia ·éuoca con tempo r ân ea , nã o há l ugar para lil-n processo de 11 i'evoluçao d.,Q 
mocrát i~a~r , -nem para 1.l.rna 11 e tapa democrática"- de um prOcess-o, revólucionár.tet 
em: Portu.aal. A 1.-; eali zação urg en te das tarefas democráticas, resultantes& 
carácter

0

inacabado da ant iga 'revolução burguesa no país e da ' neces.sidadé . 
em · l i quidar as · sequelas d ó passado', combi na-se desde - o · i nício do pr?~~e_·s~·o· · 
r evoluci onár i o, c om: a exa c erbação da l uta de ·classe s, -corri a necessid~ .. .am 
periosa de organj_zar o proletariado .industrüü e agricola de maneira --to _:­
talmen t e i ndepend en t e dá bürguesla e ·ao Estado búrguês ,- para o ;tornar ca­
paz de prosseguir a té a o 1fim a defe s a ·dos s-e~s interesses imediatos e hi.§ 
t ór ic os . · ' 

o qu e çie p ode de senrolar em ~ Po'rtugal; é v.m 'processo de · revolução perrílq ... 
n ent e e não uma: utópica "r evoluÇão democrática", quer dizer, w.ci ·processo·; 
que partindO da l u t a ·pela·s aspiraçõe s i mediata s· das ma sf:;'as ~ cite:dàs a:.cim~­
termi iie numa prova· de , força s geher?-lTzada·~ - hb. , fiin- da - qua l o· proletariado· ·. 
organizado no s s eu[· c:~n sélho s dém0c ra.ti camente - eleitos . e arinado face · ~ 
tent a tivas de r epresc>âó · da burgu e s ia, que ·serãO ·cadà v ez máis duras, -de .... _~~ 
truira o a parelho d e -- Es tado burguês. 8 córiquistará ~ todo O poder. É a _capá;;;.;­
cidad e c r e s c en te de i n tervenção da -vanguarda · revolucionária, é · a mód'ific:g 
ção da relaçã o d e f o rças entre e·ra :e a: ~ dire-cção reformista hoje ainda r~ 
c onhecida pela mai oria· dos trabalhadores, e a construção dé um-podero so · 
partido revolucionário, secção portuguesa da IVª Internacional, que det.e·r 
minar~ a .sa ída deste processo. , · . - • . . 

Se · e ste proc esso ·.revoluéionário não é ·conduzido até -· às úl-timas - c~mse .,;.· 
quências, o perigo · de ilmà ·contra;..;ófénsi'va de ·extrema-direi ta. ·será de --te: ~::.;.;.;.- '\ 
me :.r com mais intensidade. Apoiando.;. se nos· qu-adros profissionais dó exérQ..i, 
to, hoje cada vez mais as·sustados com o ascenso· das :massas, 1.i.nla· total o.~n 
tra-ofensiva po<ite:r:á tomar uma fornia ·· tanto mais violenta · e sangrenta poi:7 
que a burgue s-ia 1;reme· -hoje_ pela manutenÇão · dó-s se1;1_s -priY.il_ég) .. _o~ e do~ :ê~~ 

. po der. Os marxis t _as.;.revoQ, U:cionários devem iinperiósam_ente ; pÔr e·rrr ·g·uarna~~i: 
massas trabalhadoras . apoiando-se · principalment-e sobre a:s 'lições -ainda~!ifeJ[· 
cas do 'Chile, contra to'd~s as ilus-ões · em comprar a. tolerância o:q. a: '~benér 
valência I! da rea cçã o capitalista através . dé um . oV.rso . conciliador e P'e~~~ 
n~gação dos ob jectivos -socialistas das suas lutas. o ·perigo de ' um rétorn~ 

· ' I 
I 

em força do fascismo só será defini ti vame:rite banidO quando todo o poder ·~"~-· 
político e económico fôr arrancado ao grande càpital. 

O ascenso impetUoso da:. luta ·de massas em Portugal · coincide com um~. P9:~­
lar ização ~ de forma cada vez niais ·ni tida, das fOrças de ·classe em ~~ 

. países chaves, da EUropa capitalista:, nomeadamente em França, Itáli'a; e ~':na 
Grã-:Sretanha. Co i n_cide c·om uma instabilidade crescente do regime franquia·. 
ta senil, podendb ~celê~ar a sua: aueda. Esti~ular~ todas estaé tend~ndr 
assim como receberá ·novos impulsos · poderosos. A tarefa dos rev_olueioná' · 
internacio·nali'stas ê -de · encorajar , com todas as suas forças a ex'terrsão i . 
te.rnacional das· esperanças e dos combates do próletar;Lado portU:g"lJ.ês. 

-VIVA A SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL ACTIVA DOS TRABALHADORES DE TODOS_ 
-os PA1SES COM O PROLETARIADO POR'T'UGU~S! · · 

- -VIVA A UNIDADE I NTERNACIONALISTA DOS TRABALHADORES DE PORTUGAL E DAS -
COLÓNIAS! 

--_UVA A REVOLUCAO ·soCIALISTA EM PORTUGAL E N AS COH)NIAS! _ . 
...; .VIVAfllf OS ESTAbOS-UNIDOS . SOCIALISTAS DA EURê:PÃl 
- AJ UDA E 20LIDARIEDADE DE TODOS OS REVOLUCI ON.!fRIOS - COM it Liga Comunis- . , __ 

ta I~ternacionali sta DE PORTUGALJ 

O SECRETARIADO UNili'ICADO (S. U,.) DE 
IVª Il'ifTERl'fACIONAL 
( IMP_RECOR Nºl - 6 de JUNH0/197{1) 



.. 

/. 

. . ~: 

Edição da 

· LIGA COMUNISTA 
(L. · C. 1.) 

I-NTERNACIONALISTA -

(Organização da Quarta lnternacionali . =- ·· --':" - -·· ·- · ··---- ----~---
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